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O que encontrar…  

 

Entrevista a José Manuel Lopes – Presidente da 

Associação Cultural Social Recreativa e 

Desportiva – Os Melros 

Entrevista a Dra. Ana Galinho – Diretora Técnica 

do Lar Residencial e CACI (Centro de Atividades 

e Capacitação para a Inclusão)  

O que por cá se faz?  

Sugestão dos Melros   

Faz connosco  
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José Manuel Lopes - 

Presidente da Associação 

Cultural Social Recreativa 

e Desportiva – Os Melros 

1-Como surgiu a ideia e/ou vontade de criar a Associação “Os Melros”? 

Corria uma Noite de Natal, eu, uns amigos e o meu primo Manuel António, na altura emigrado em Inglaterra, 

estávamos juntos a beber “uns copos”. O meu primo sugeriu então a criação de uma associação, já que em 

todas as terras havia uma, exceto em Germil. Disse-lhe que isso daria muito trabalho, porém referiu que não 

voltaria mais a Inglaterra e, assim, a ideia foi ganhando forma, apenas com o intuito de ser um local onde nos 

pudéssemos juntar para conviver (beber “uns copos”, jogar às cartas…). 

 

 2- Como foi fundada a Associação?  

Inicialmente, “Os Melros” eram apenas uma Associação com fins culturais e desportivos. 

Com o passar do tempo, e verificando-se essa necessidade, passou a ter também caráter social. 

Foi um casal, Sr. José Cabral e Sra. Guilhermina da Silva que doaram o terreno para a construção da Sede 

da Associação. No princípio, tudo foi construído com as ajudas de todos. Com a constituição dos Estatutos, 

surgiram os sócios e as verbas foram surgindo, dado que eramos já uma Associação devida e legalmente 

constituída. 

 

3- Porquê o nome “Os Melros”?  

Há uma lenda que diz que em tempos havia muitas cerejeiras em Germil e por isso muitas cerejas. Um certo 

dia, andava um melro a provar as cerejas e quando o apanharam correram com ele até ao Casal da Mizarela 

que fica para os lados de Coimbra. As pessoas não gostavam nem um pouco quando lhe perguntavam: 

“- De onde és tu menino?” 

“- Sou de Germil, por Cristo nossa terra de cereja trigal e da maçã cabaçal.” 

Quando demos o nome Os Melros à Associação, os mais antigos não ficaram satisfeitos e diziam que “isso 

já morreu. Respondíamos que por essa mesma razão seria esse o nome dado, para preservar a lenda que 

existia. 
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4- Porquê fundar uma Associação numa povoação com tão pouca população, tão pequena?  

Agora tocaste no meu coração… A minha família era das mais pobres desta terra. Perdi o meu pai tinha 

dez anos e o meu irmão mais novo 8 meses. 

Sempre pensei que a minha família também deveria ter tido outras oportunidades que ninguém lhe deu 

e por isso, todo o esforço despendido ao longo da minha vida é a minha “vingança” para com aqueles 

que nos poderiam ter ajudado e não o fizeram. 

Mostrar-lhes que, sendo tão pobres, fomos capazes de fazer a nossa vida e ainda ajudar os outros. Isso 

dá-me mesmo muito prazer. 

Sempre que alguém que me poderia ter ajudado, porém não o fez, me pede ajuda é sempre o primeiro 

a quem atendo. Esta é a minha maneira de estar na vida. 

 

5- Quais os valores defendidos por Os Melros? 

Saliento os princípios do Humanismo e Inovação. 

  

6- Por que razão desde o início direcionaram o apoio para a pessoa idosa e não para as 
crianças?    

Iniciámos com Serviço de Apoio Domiciliário. Mais tarde surgiu o Programa PARES que permitia 

candidaturas a Creches e a ERPI’s, porém era preciso fazer contas e traçar objetivos e construir um Lar 

custava X e uma Creche custaria Y e não podendo abraçar as duas respostas, optámos pelo Lar. Eu e 

a minha esposa fomos os fiadores do projeto, não havia dinheiro para tanto. Quando se pensou na 

creche, já era tarde, pois já não havia crianças na aldeia. 

7- Quantos utentes são apoiados?  

No total são apoiadas 112 pessoas no conjunto de todas as respostas sociais: ERPI 1 - 30 utentes; 

ERPI 2 – 17, Centro de Dia – 20, Lar Residencial e CACI – 15 Há quatro vagas no CACI, as quais ainda 

não foram ocupadas pelas exigências em virtude da situação pandémica, Serviço de Apoio Domiciliário 

– 30 utentes. 

8- Quais os planos para o futuro?   

Continuo a ter sonhos para esta Associação e luto por vê-los concretizados. O próximo projeto a levar 

a cabo prende-se com a saúde mental, área mais recente no apoio que prestamos e que pretendemos 

que cresça pela escassez de respostas existentes quer no Concelho, quer no Distrito de Viseu (e até 

no país). 

Num futuro próximo, gostaria que mais jovens se envolvessem no trabalho associativo, principalmente 

na nossa Associação. 
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Gosto de trabalhar nos Melros, 
claro há dias melhores e há dias 

com mais dificuldades 

 
Dra. Ana Galinho - Diretora Técnica do 

Lar Residencial e CACI 

1-Que cargo desempenha n’Os Melros? 

Sou Diretora Técnica do Lar Residencial e do Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão 
(CACI). Desempenho ainda a função de Assistente Social em ambas as respostas. 
 

2- É difícil gerir um lar residencial e um CACI?  

Não é propriamente fácil! A responsabilidade é muita e a par de toda a burocracia inerente ao 

cargo, há todo um outro trabalho como Assistente Social que executo. 

É necessário estar muito presente e muito atenta, pois é fundamental orientar e verificar a 

execução do trabalho dos diferentes colaboradores, e acompanhar os utentes no âmbito familiar, 

comportamental e na saúde. 

 

3- De todas as funções que desempenha qual é a que mais gosta? Porquê? 

Por inerência à área de formação, é do contacto com os utentes e famílias aquilo de que mais 

gosto.  

 

4- É desafiante trabalhar com pessoas com diferenças físicas e/ou mentais?  

Sem dúvida que sim. Desafiante porque existe o preconceito logo, é preciso mudar a forma como 

se olha e lida com a pessoa com deficiência e incapacidade. Não é fácil, leva tempo, todavia é 

necessário fazê-lo e, no caso, dentro da Instituição que as acolhe. 

Também torna maior o desafio o facto do grupo de utentes ser muito heterogéneo 

(multideficiência, deficiência profunda, doença mental), o que exige maior reformulação das 

estratégias de intervenção. 
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6- O quê a fez vir trabalhar para Os Melros?  

Foi exatamente trabalhar na minha área e vir a desempenhar uma função numa resposta social 

que era novidade aqui na associação. Não existia quer na instituição quer no concelho de Penalva 

uma resposta dirigida a pessoas com deficiência e/ou incapacidade, e só por si isso ia ser um 

desafio muito grande e que eu decidi aceitar.  

 

7- Gosta de trabalhar n´Os Melros?  

Gosto bastante porque consigo efetivamente trabalhar em equipa. Para além disso, sinto-me 

muito apoiada na tomada de decisões e na minha atuação. Obviamente, nem tudo “são rosas” e 

há dias difíceis. 

8- Quais as expetativas para o futuro? 

Espero que a Instituição cresça no apoio às pessoas no âmbito da saúde mental e que possa 

participar nesse apoio e projeto. 

No que se refere às respostas que dirijo, que consiga manter o mesmo nível de qualidade, que 

os utentes sejam aqui muito felizes, que as famílias continuem a encarar o trabalho que aqui é 

feito com positividade, um verdadeiro apoio no papel que continuam a desempenhar. 
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O QUE POR CÁ SE FAZ? 

Janeiro  

No passado dia 6 de janeiro comemorou-se o dia de Reis. 

De forma a comemorar este dia, foram realizadas várias 

atividades, tais como, a criação de coroas e o ensaio do 

cântico das janeiras. Para cumprir a tradição, fomos 

cantar as janeiras à ERPI 1, ao Centro de Dia e à ERPI 

2. Os cânticos foram acompanhados por vários 

instrumentos musicais, como por exemplo, os ferrinhos.  

Os utentes da ERPI 1, ERPI 2 e Centro de Dia ficaram 

muito felizes com a atuação. Foi um momento de grande 

alegria e partilha, sentido tanto por nós (CACI) como 

pelos restantes utentes dos Melros.  

 

Fevereiro  

No mês de fevereiro celebra-se o Dia dos Namorados. O 

Dia dos Namorados é um dia de alegria, de paz, de 

amizade, de fraternidade e de amor. Este dia celebra 

sobretudo o amor, no entanto, não é só amor entre um 

casal que se deve falar, mas sim do amor entre todas as 

pessoas. 

Para comemorar este dia fizemos decorações em forma 

de coração. Uma outra atividade realizada foi uma 

pequena reflexão sobre o que significa o amor para cada 

um de nós. Tivemos também no atelier de culinária uma 

receita pensada para este dia, sendo que parte do grupo 

foi com a responsável pelo atelier fazer bombons de 

chocolate em forma de coração. O restante grupo ficou a 

fazer sopa de letras dedicadas ao tema.  

Pelo final da tarde foi ainda realizado um jogo do bingo 

com imagens de S. Valentin.  

0 
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Março  
O Carnaval é uma tradição dos disfarces! 

Para comemorar este dia fizemos vários disfarces, utilizando 

diversos materiais, como cartão, plástico, algodão, entre 

outros. Todos nós participámos na criação dos disfarces, 

sendo que os mesmos foram escolhidos por nós.  

Durante a tarde realizámos um desfile, acompanhado com 

música, onde dançámos e cantámos, passando pela ERPI 1, 

Centro de Dia e ERPI 2, de forma a comemorar o Carnaval 

com os nossos idosos.  

Tanto nós como os idosos gostámos muito de partilhar este 

momento de alegria e diversão.    

 

No dia 8 de março comemora-se o Dia Internacional da Mulher. E porquê? 

É importante comemorar-se este dia uma vez que as mulheres ainda nos dias 

de hoje, são infelizmente, discriminadas nomeadamente a nível de direitos e 

igualdade. Antigamente, as mulheres não tinham quaisquer direitos, tinham 

como tarefa criar os filhos tratar da casa e satisfazer o marido. As mulheres 

tiveram de lutar pelos seus direitos, e ainda hoje essa luta continua.  

Como forma de comemorar este dia e valorizar o trabalho e o carinho que todas 

as mulheres desta instituição têm para connosco, decidimos oferecer uma flor 

de papel, com a seguinte frase “o lugar da mulher é onde ela quiser”. 

Carnaval  

Dia Internacional da Mulher  

 



 
 

9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

   

 

No dia 19 de março comemora-se o Dia do Pai. Este 

é um dia em que demonstra, mais uma vez, o amor 

e o carinho que a pessoa sente pelo pai.  É um dia 

simbólico e importante para agradecer todo o apoio 

e educação que nos deu. De forma a lembrar este 

dia, fizemos com a animadora umas gravatas de 

feltro para oferecer ao nosso pai ou a algum familiar 

muito importante. 

 

 

Dia do Pai  

No dia 21 de março entrou a Primavera. Esta estação do ano 

é indicada para a plantação de árvores de fruto. Nós, o CACI, 

como forma de comemorar a entrada da Primavera, decidimos 

plantar um pessegueiro. Todos nós participámos nessa 

atividade, sendo que alguns abriram a cova, outros plantaram 

a árvore e outros regaram. 

 

 

 

Primavera  
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 Momentos de Culinária  

Estimulação 

Cognitiva    

 

Outras Atividades… 
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Atelier de Artes 

Manuais   

Treino de Competências Sociais 
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Ingredientes: 

 
- 6 ovos 

 
- 200g de chocolate (1 tablete) 

 
- 6 colheres de sopa de açúcar (opcional consoante o gosto) 

 
- 1 colher de sobremesa de manteiga ou azeite 

 
 

 
Preparação da receita: 

 
1. Partir a tablete de chocolate em pedaços pequeninos e 

colocar a derreter com a manteiga ou o azeite em banho-
maria. Mexer bem até derreter completamente. 

 
2. Numa taça bater com a batedeira as gemas com o açúcar até 

ficar homogéneo. De seguida misturar com o chocolate 
derretido já arrefecido. 

 

 
3. À parte, bater as claras em castelo e depois envolver 

cuidadosamente com o preparado anterior até ficar 
homogéneo. 

 
4. Coloque no frigorífico até solidificar. 

 

 

 

Mousse de Chocolate 

Sugestão dos 

Melros  
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Palavras Cruzadas – Profissões 

1. Quem ensina as crianças 

2. Quem é que nos dá as injeções  

3. Quem é que vende as flores  

4. Quem é que apaga os incêndios florestais  

5. Quem é que dá a missa  

6. Quem é que faz a comida  
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4

4 

6

4 

5

4 

Soluções:  

1. Professor;         

2. Enfermeiro;       

3. Florista;            

4. Bombeiro;        

5. Padre;              

6. Cozinheiro  

Faz connosco  
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Sopa de Letras – Cores 

(Procurar em todos os sentidos)  

 

 

Rosa            Verde          Vermelho            

Amarelo        Azul            Branco        

Castanho      Dourado     Laranja         

Preto  

 

 

 

Soluções:  
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Jogo das Diferenças 

Encontre as 9 diferenças entre as imagens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Soluções:  
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Contatos 

Rua do Bairro Novo, Germil 

3550-093 Penalva do Castelo 

 

Telefone: 232 611 233 

Telemóvel: 969 194 869 

Email: osmelrosgermil@gmail.com 

Site: http://www.osmelros.pt 
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